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Esse projeto é composto por um livro impresso  
que contém os relatos de oito mulheres LGBTQ+  
a respeito de suas vivências, descobertas e afetividade. 
Todos os relatos são apresentados em formato de 
história e ilustrados em colagens digitais.

RESUMO



This project consists of a printed book
which contains the accounts of eight LGBTQ+ women
about their experiences, discoveries and affectivity.  
All reports are illustrated in digital collages.

ABSTRACT



Em primeiro lugar, obrigada a todas as mulheres  

que toparam participar deste projeto. Ele não existi-

ria sem vocês. Obrigada pelas conversas, pela troca  

e a chance de ter as conhecido um pouco melhor.  

Vou ser pra sempre grata.

À Unesp, obrigada por todas as pessoas que me trou-

xe e todas as experiências que vivi. Quando penso nos 

anos de graduação em Bauru, fico feliz com a certeza de 

que aproveitei muito do que podia - mesmo com aque-

la sensação de que poderia ter aproveitado mais. Mas 

eu não mudaria nem um segundo sequer dessa jornada. 

A Bianca que pisou no câmpus pela primeira vez alguns 

anos atrás não é a Bianca que sai hoje - mesmo que à 

distância - e ainda bem! Os sentimentos que ficam são 

gratidão e saudade.

À Cassia, obrigada não apenas por ter aceitado me 

orientar neste projeto, por toda a ajuda nas nossas  

reuniões, pela compreensão, empatia e pelas sugestões 

mais do que necessárias. Mas obrigada, principalmente, 

pelas aulas tão dedicadas e pela oportunidade que me 

deu de participar do projeto de extensão que estava nos 

meus objetivos desde o começo do curso, uma experi-

ência extremamente importante para mim.
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nesse relatório inteiro e ainda não seria o suficiente. 

Obrigada pela parceria que tivemos todos os dias que 

passamos juntos, pelas risadas, pelos choros e desaba-

fos, pelas festas e pelos momentos que estivemos juntos 

até sem fazer nada - simplesmente porque gostamos da 

companhia um do outro. Obrigada por todas as vezes que 

vocês transformaram o meu quarto em sala, ter todos 

ali sempre me enchia de luz. Sou muito sortuda por ter  

encontrado vocês e por tê-los comigo, vocês fi-

zeram a minha vida ser mais leve até nos momen-

tos mais difíceis. Carrego no meu coração todos  

os momentos que vivemos juntos.

À minha mãe Luciana, minhas tias Juliana, Mariana, 

Susana, meus avós, meu tio Nelson e à minha família. 

Obrigada pelo apoio durante os anos de graduação e por 

terem acreditado em mim quando disse que queria estu-
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gio que tenho por estar apresentando um trabalho com 

esse tema e ter o apoio e a presença de vocês.

Por fim, obrigada a todos que em algum momento 

tenham cruzado meu caminho durante os anos que vivi 
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Esse projeto tem a intenção de trazer uma visão  

sensível e real sobre mulheres LGBTQ+ e permitir que 

elas tenham espaço para que possam compartilhar suas 

histórias e vivências dentro de uma sociedade que ainda 

as mantém invisibilizadas. Quem sabe elas se tornem ins-

piração para quem, porventura, venha a ter contato com 

seus relatos - assim como, a partir de agora, são para mim.

A temática LGBTQ+ sempre foi um dos primeiros 

pensamentos que permearam minha cabeça quando o  

assunto era trabalho de conclusão de curso. Ao longo da 

graduação me deparei com poucos projetos acadêmicos 

voltados para a comunidade LGBTQ+, e quando o foco era 

direcionado às mulheres, esse número era ainda menor.

A invisibilização de mulheres LGBTQ+ atravessa diver-

sos âmbitos da nossa sociedade - a falta de representati-

vidade política, midiática e cultural sempre foi para mim, 

enquanto mulher lésbica, um ponto de fácil percepção. 

Nunca foi fácil encontrar materiais que me fizessem sen-

tir acolhida e representada.

INTRODUÇÃO

Mesmo que hoje a conversa sobre diversidade sexual 

esteja aos poucos se naturalizando, não significa que há 

de fato um aumento sobre a representatividade LGBTQ+. 

Na publicidade brasileira, por exemplo, essa representa-

tividade caiu um ponto percentual em 2020 em compara-

ção ao ano anterior, segundo estudo realizado pela Elife 

e agência SA365.

E quando entramos especificamente no meio editorial, 

vemos que a literatura com essa temática, infelizmente, 

ainda carrega silenciamentos e polêmicas em seu entor-

no. É possível citar como exemplo, a recente tentativa 

de censura sobre a história em quadrinhos “Vingadores -  

A Cruzada das Crianças”, que continha um beijo entre dois 

personagens masculinos, ato cometido em 2019 durante 

a Bienal do Livro do Rio de Janeiro pelo ex-prefeito da  

cidade. Caso que tomou repercussão nacional.
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Além disso, indo mais a fundo na temática deste pro-

jeto, encontramos, também, um exemplo claro da invisi-

bilização de mulheres LGBTQ+ no Brasil: hoje conhecida 

como a primeira autora de romances eróticos lésbicos 

do país e primeira escritora brasileira a vender um milhão 

de exemplares, Cassandra Rios (1932-2002) foi uma das  

nossas maiores representantes dessa literatura. 

Também foi a autora que mais sofreu censura  

durante a ditadura militar, o que fez com que ela não fosse  

respeitada no meio literário e tivesse que utilizar um 

pseudônimo masculino para publicar suas obras.

“A história tende a ser narrada de uma perspecti-

va universal, masculina e heterossexual. Quando, 

enfim, há a inclusão das mulheres, elas são ainda 

universalizadas - sem distinção de cor, classe, se-

xualidade.” (FIGUEIREDO; VARON, 2020)

Quando contei para um amigo sobre a minha vonta-

de de utilizar esse projeto para compartilhar histórias 

ele me fez uma indicação fundamental, que me ajudou a  

entender a importância de contar histórias por diferentes 

pontos de vista. Durante conferência no TED (Technolo-

gy, Entertainment, Design) no ano de 2009, Chimamanda  

Adichie, feminista e renomada escritora nigeriana, fala 

sobre “O perigo da história única”.

Na palestra ela relata, dentro de suas próprias vivên-

cias e experiências, sobre o perigo de definirmos uma 

pessoa ou um povo dentro de uma única história, sem  

levarmos em conta toda sua complexidade enquanto  

indivíduos que não podem ser definidos por apenas um 

aspecto/característica, e de como a falta de informação 

e representatividade pode nos levar a estarmos presos 

dentro dessas histórias únicas que criam narrativas que 

não são sempre condizentes com a realidade.

INTRODUÇÃO

11



“É assim que se cria uma única história: mostre 

um povo como uma coisa, como somente uma coi-

sa, repetidamente, e é nisso que ele se torna.” [...]  

“A história única cria estereótipos. E o problema 

com os estereótipos não é eles serem mentira,  

é serem incompletos. Fazem com que uma histó-

ria se torne a única história.” [...] “As histórias são  

importantes. Muitas histórias são importantes.  

As histórias têm sido usadas para desapropriar  

e tornar maligno. Mas histórias também podem 

ser usadas para dar poder e humanizar. As histó-

rias podem quebrar a dignidade de um povo, mas 

as histórias também podem reparar essa dignidade 

quebrada.” (ADICHIE, 2009)

Esse projeto foi a oportunidade que tive para dar voz 

à mulheres como eu, para que essas histórias totalmen-

te plurais possam ser compartilhadas sem idealizações,  

estereótipos e silenciamentos.

Mas por que, exatamente, um livro? Quando entrei 

na faculdade, um dos meus maiores desejos era traba-

lhar, de alguma forma, com o editorial - algo que explorei  

pouco durante os anos de curso. Por isso, me pareceu 

adequado encerrar esse ciclo ao juntar essas temáticas 

que, em algum momento, foram (ou ainda são) importan-

tes para mim.

Sabemos que ter acesso à histórias que abordam  

temas de inclusão e representatividade pode gerar uma 

relação importante entre obras-indivíduos que se identi-

ficam dentro de uma minoria.

Em matéria publicada pela CNN Brasil em 2020,  

Renan Quinalha, autor do livro “História do Movimento 

LGBT no Brasil”, diz que a literatura com temática LGBTQ+ 

“Tem uma importância fundamental por ajudar a colocar  

referências e representatividade para quem esteja  

descobrindo a identidade possa se referenciar nesses 

modelos, personagens, autores”.

INTRODUÇÃO
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Enfim, tendo estabelecido as motivações, a temática 

e estrutura para o trabalho, foi escolhido como direciona-

mento do livro o afeto. O afeto está ligado às experiências 

humanas - através de sentimentos, emoções e do humor. 

É inerente à nossa existência, o que dá título ao projeto  

e um dos pontos de partida para essa jornada. 

“Aquilo que denominamos com essa palavra pode 

se referir tanto ao que nos é dado vivenciar cons-

cientemente em certas circunstâncias, ou seja, um  

estado subjetivo que “sentimos”, como também 

pode se referir àquilo que não se sente de modo 

direto, mas que se entrevê ou infere no compor-

tamento alheio e, menos facilmente, no nosso.”  

(PEIXOTO JUNIOR; ARÁN, 2011)

INTRODUÇÃO
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REFERÊNCIAS TEMÁTICAS

PROJETO

As maiores referências temáticas para AFETO foram 

os projetos de conclusão de curso dos designers for-

mados pela Unesp Bauru: Karen Uehara e Luiz Mello -  

os quais tenho o prazer de chamar de amigos.

“Etérea” é o projeto da Karen (A). Uma antologia com 

os retratos de nove mulheres, que aborda a intimidade 

que cada uma possui com a escrita através da poesia.  

Um trabalho sensível que me fez ter a certeza de que  

tratar de representação feminina era o caminho que eu 

gostaria de seguir.

“O canto” é o projeto do Luiz (B). Uma publicação física  

e digital que traz entrevistas com pessoas LGBTQ+  

a respeito de suas relações com os familiares. O olhar  

delicado e respeitoso sobre um assunto tão importan-

te, e ainda pouco discutido, que me deu a confiança de  

tentar abordar isso da minha própria maneira.

Destaco também o projeto de mestrado feito pela designer forma-

da pela Unesp Bauru, Caroline Gomes, “Mulheres no plural: novas 

constituições identitárias e suas relações com o design: sobre  

mulheres transexuais e travestis”, pois foi o primeiro contato que 

tive com a temática feminina e LGBTQ+ durante a graduação.

A B
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RELATOS

PERGUNTAS BASES

PROJETO

Para selecionar as participantes desse projeto criei 

um formulário online com algumas perguntas pessoais e 

de contato (como idade, cidade e disponibilidade de ho-

rário) para que pudéssemos nos falar posteriormente, 

conversar melhor sobre o projeto e que eu pudesse con-

vidá-las oficialmente para fazer parte.

O formulário foi divulgado no meu perfil pessoal do Ins-

tagram e em grupos do WhatsApp. A intenção inicial era 

que o projeto tivesse dez histórias, por isso a divulgação 

foi encerrada em dois dias, quando o formulário já tinha 

recebido dezessete respostas.

Como tive mais respostas do que o esperado, decidi 

selecionar as mulheres com base nas informações pesso-

ais já citadas, com diferentes idades e de diferentes regi-

ões, esperando que assim pudesse ter histórias diversifi-

cadas e com mais representatividade. Entrei em contato 

com sete das mulheres interessadas e convidei mais três 

amigas para participar - que desde quando esse projeto 

ainda nem existia já o apoiavam.

Das sete mulheres que entrei em contato, uma não 

respondeu minha mensagem e outra, por motivos pes-

soais, desistiu de fazer parte do projeto. Por isso, decidi 

que seria melhor reduzir o número de histórias e continu-

ar com as oito participantes que já tinham confirmado.

Todos os relatos aconteceram durante conversas on-

line particulares no ano de 2021 e tiveram duração média 

de 45 minutos à 1h30, a intenção era que fosse uma troca, 

onde elas compartilhavam suas histórias ao mesmo tem-

po em que eu compartilhava a minha. Segui um roteiro 

base de 12 perguntas, que serviram como um guia para 

o andamento da conversa, mas que não eram limitadas 

- abordavam assuntos diversos, como a descoberta da 

sexualidade, infância, relações familiares, amorosas e de 

afeto no geral. Também tinha mais 9 perguntas “extras” 

separadas para casos onde eu sentia que existia espaço 

para que pudessem ser exploradas.

1.	 COMO VOCÊ SE IDENTIFICA EM RELAÇÃO A SUA SEXUALIDADE?

2.	 HÁ QUANTO TEMPO VOCÊ SE ENTENDE ASSIM?

3.	 DURANTE A VIDA, QUANDO VOCÊ ESTAVA CRESCENDO,  
	 PERCEBIA QUE ERA “DIFERENTE” DAS PESSOAS AO SEU REDOR?

4.	 COMO VOCÊ LIDAVA COM O FATO DE SER DIFERENTE?  
	 AS PESSOAS AO SEU REDOR PERCEBIAM ISSO?

5.	 TEVE O MOMENTO ONDE VOCÊ SE ABRIU SOBRE A SUA  
	 SEXUALIDADE COM AS PESSOAS AO SEU REDOR?

6.	 COMO É A RELAÇÃO COM A SUA FAMÍLIA? VOCÊ JÁ SE ABRIU 
	 COM ELES SOBRE ISSO? SE SIM, COMO FOI?

7.	 TEM ALGUMA PESSOA DA SUA FAMÍLIA QUE TENHA SIDO IMPOR- 
	 TANTE NO SEU PROCESSO DE SE ENTENDER E SE ACEITAR? 
	 COMO É A SUA RELAÇÃO COM ESSA PESSOA?

8.	 VOCÊ ESTÁ EM UM RELACIONAMENTO NO MOMENTO?

9.	 COMO É A CONSTRUÇÃO DE UM RELACIONAMENTO PRA VOCÊ?

10.	 PRA VOCÊ, O QUE SIGNIFICA AMAR UMA MULHER?

11.	 TEM ALGUMA PESSOA QUE TENHA TIDO UM PAPEL MARCANTE  
	 E IMPORTANTE NA SUA VIDA? ALGUÉM QUE VOCÊ SINTA QUE FEZ  
	 DIFERENÇA PARA VOCÊ SE TORNAR A PESSOA QUE É HOJE.

12.	 COMO FOI A PRIMEIRA VEZ QUE VOCÊ SENTIU QUE PODERIA  
	 SER VOCÊ MESMA, SEM TER A SUA SEXUALIDADE COMO ALGO  
	 A ESCONDER? 15



PERGUNTAS “EXTRAS”

1.	 LEMBRA DE ALGUMA SITUAÇÃO MARCANTE QUE VOCÊ  
	 TENHA VIVIDO PELO FATO DE SER DIFERENTE?

2.	 ISSO INFLUENCIOU DE ALGUMA FORMA NA SUA  
	 PERSONALIDADE OU NO SEU JEITO DE AGIR?

3.	 VOCÊ É A ÚNICA PESSOA LGBTQIA+ DA FAMÍLIA?

4.	 FALANDO SOBRE AMIZADE, COMO É SUA RELAÇÃO COM  
	 SEUS AMIGOS? VOCÊ PRECISOU SE ABRIR COM ELES OU  
	 FOI UMA QUESTÃO QUE ACONTECEU NATURALMENTE?

5.	 VOCÊ TEM UM(A) MELHOR AMIGA(O)? COMO VOCÊS  
	 SE CONHECERAM? COMO É A RELAÇÃO DE VOCÊS?

6.	 TEM ALGUMA AMIZADE DE INFÂNCIA QUE TE  
	 ACOMPANHA ATÉ HOJE?

7.	 VOCÊ TRABALHA OU ESTUDA?

8.	 SENTE QUE EXISTE UMA CARGA EM SER UMA MULHER  
	 LGBTQ+ NESSA ÁREA/LUGAR?

9.	 COMO VOCÊ CONSTRÓI SUAS RELAÇÕES DE  
	 TRABALHO/CONVÍVIO?

RELATOS

PROJETO

Todas as conversas tiveram gravação de áudio e  

vídeo - consentido pelas participantes - e foram transcri-

tas e adaptadas para que melhor se encaixassem dentro 

do projeto gráfico final - levando em consideração aspec-

tos como uma leitura mais fluida, sem cortes abruptos nas 

falas e vícios de linguagem - e resumidas para que coubes-

sem dentro de questões mais técnicas, como o número de 

páginas do livro impresso. Nessa etapa foi estabelecido 

que a estrutura do livro seria dividida em histórias interca-

ladas com uma página dupla e com duas páginas duplas.

No geral, esse foi o momento mais interessante e ao 

mesmo tempo desafiador do projeto. 

Conduzir as conversas foi uma parte importante e pra-

zerosa do processo, pois pude conhecer pessoas novas e 

ter contato com realidades diferentes da minha. Desde o 

início a intenção era trocar experiências e acredito que 

esse objetivo foi concretizado em todas as oito conver-

sas. Sou imensamente grata pela participação de todas 

e sigo admirando quem eu já conhecia anteriormente e 

quem pude conhecer através desse projeto.

De modo geral, mesmo que as histórias tenham  

contextos e acontecimentos diferentes, alguns pontos 

em comum destacam-se na maioria:

O ato de se assumir para a família é um ponto impor-

tante para o processo de entendimento e aceitação.  

Ter o acolhimento familiar gera um conforto e segurança 

maior para quem está lidando com esse período de enten-

dimento da sexualidade. Aqui destaca-se, em especial, 

a relação materna. Muitas das participantes contaram  

sobre o fato de que as mães projetavam nelas a expec-

tativa de uma vida mais idealizada - diferente da que as 

próprias mães tiveram - e como o rompimento dessa  

barreira fez com que elas se sentissem mais seguras para 

serem quem realmente são e se expressarem da forma 

que se sentissem mais confortáveis.

Além da relação familiar, a relação com amigos é uma 

das mais valiosas. Quase todas as participantes falaram 

sobre como foi importante ter conhecido pessoas que  

tivessem a mesma sexualidade ou que estivessem  

vivendo situações semelhantes, não apenas no período 

em que elas estavam se descobrindo. Estar próximo de 

alguém que entende suas vivências cria uma relação de 

afeto onde existe um maior entendimento e compreensão  

entre os indivíduos.

16



Encerradas as conversas, aqui entro na parte mais  

desafiadora de todo o desenvolvimento do projeto: a 

transcrição e adaptação dos relatos para os textos finais.

Desafiador pois, ao longo dos anos, escrever se  

tornou uma dificuldade para mim, talvez esse também 

tenha sido um motivo para ter escolhido um livro como 

projeto de conclusão de curso - pela oportunidade de me 

forçar a melhorar em um dos meus (inúmeros) pontos que 

ainda considero fracos. 

A transcrição das conversas durou em média de 2h a 

4h cada, o que variava de acordo com a duração do áudio 

e o ritmo em que a pessoa falava. Esse processo foi divi-

dido em três etapas: transcrição exatamente fiel à fala, 

primeira adaptação e segunda adaptação.

A primeira etapa, como o nome indica, foi onde eu 

transcrevi palavra por palavra toda a conversa que tive 

com as participantes, sem adaptações. 

Já a primeira adaptação gerou a primeira versão do  

livro, nela tentei mexer o menos possível no conteúdo das 

conversas, sem tirar vícios de linguagem e sem ajustes 

que tornassem a leitura mais clara e fluida. Rapidamen-

te - e com a ajuda da Cassia - percebi que essa ideia não 

funcionava, até por que não falamos da mesma forma que 

lemos, nem sempre a ordem dos pensamentos que são 

gerados em uma conversa com o tom mais informal é a 

ordem em que as coisas fazem sentido para quem está 

tentando entender o assunto de fora.

Essa constatação gerou a segunda adaptação dos tex-

tos. Foi aqui onde eu me debrucei totalmente no projeto, 

não sei dizer quantas vezes li e reli cada uma das histórias 

para tentar deixar todas do melhor jeito possível e garan-

tir uma leitura que fizesse sentido ao mesmo tempo em 

que fosse fiel às conversas, o que desde o começo foi uma 

das minhas maiores preocupações. Muitas versões foram 

geradas nesse processo até chegar nos textos finais que 

foram para o livro impresso - antes da impressão, todos 

os textos foram compartilhados com as autoras.

RELATOS

PROJETO
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ESTRUTURA

PROJETO GRÁFICO

Destaco duas publicações que serviram como  

referências nessa etapa do projeto: o livro “Amora” (C), da 

autora Natalia Borges Polesso, que reúne histórias que 

abordam relacionamentos lésbicos e cada capítulo traz 

um conto diferente; e o projeto gráfico do livro “Risíveis 

Amores” (D), feito pelo designer brasileiro Elson Morais, 

que explorou o conceito de diferentes ambientes de lei-

tura através da variação de grids na diagramação e expe-

rimentações tipográficas.

C D
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ESTRUTURA

GRIDS

CAPÍTULO 1

CAPÍTULO 5

CAPÍTULO 2

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 3

CAPÍTULO 7

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 8

PROJETO GRÁFICO

O livro é dividido em oito capítulos onde cada um  

retrata a história de uma mulher diferente. Por tratar de 

vivências totalmente plurais, faz sentido que o senti-

mento de diversidade seja transmitido não apenas pelos  

textos e ilustrações, mas também através do projeto  

gráfico em si - nesse caso, a diagramação.

As histórias se organizam dentro de uma estrutu-

ra semelhante: abertura em página dupla com título e  

colagem, seguida pelas páginas de texto. Porém, cada 

uma possui sua própria diagramação, um recurso de  

linguagem que traz dinamismo e diversificação entre os 

capítulos do livro.
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TIPOGRAFIA

PROJETO GRÁFICO

Duas tipografias compõem o livro:

Escolhida para títulos e destaques, a família tipográfi-

ca Okta Neue traz leveza ao projeto e seu formato simples 

e geométrico combina com a linguagem das colagens.

Para o miolo do livro, foi escolhida a família tipográfica 

Amiri. Ela é mais adequada para grandes blocos de texto 

e traz uma leitura confortável para o impresso. A vida afetiva dá luz  
à existência humana.
Esse projeto nasceu para que mulheres  
LGBTQ+ tenham espaço para compartilhar  
histórias, descobertas e experiências.

21



CORES

PROJETO GRÁFICO

As cores são fundamentais para o projeto, junto com 

as variações de grids elas são responsáveis por reforçar 

a identidade própria de cada uma das histórias.

Primeiramente, foi estabelecido um tom de Off White 

para ser utilizado em grafismos e, principalmente, como 

fundo para a composição das colagens, ele está presente 

em todas as paletas de cores.

Após essa primeira escolha, criei uma paleta de cores 

base, independente das colagens, para que pudesse ilus-

trar outros momentos do livro - como a capa e página de 

introdução. As cores principais para essa paleta são tons 

contrastantes de vermelho e rosa.

“O simbolismo do vermelho está marcado por duas 

vivências elementares: o vermelho é o fogo e o ver-

melho é o sangue.” [...] “O fogo e o sangue, em todas 

as culturas e em todos os tempos, têm um signifi-

cado existencial.” (HELLER, 2013)

“Existem sentimentos e conceitos que só se podem 

descrever pelo rosa.” [...] “E rosa é a sensibilida-

de, a sentimentalidade. O rosa, mistura de uma cor 

quente com uma cor fria, simboliza as virtudes do 

meio-termo.” (HELLER, 2013)
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PROJETO GRÁFICO

Para as aberturas estabeleci quatro paletas cromá-

ticas, cada uma com duas cores principais, utilizadas 

para ilustrar dois capítulos no livro. Nessa etapa, busquei  

cores que tivessem contraste entre si e que não desto-

assem da paleta base. Para manter a diferenciação entre 

as histórias que estivessem utilizando a mesma paleta de 

cor, foi usada a seguinte lógica:

Cor predominante: usada em maior proporção para 

colorir fundo e grafismo.

Cor secundária: usada em menor proporção para  

colorir apenas grafismos e título.

CORES

CAPÍTULO 1

CAPÍTULO 5

CAPÍTULO 2

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 3

CAPÍTULO 7

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 8
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PROJETO GRÁFICO
CORES

Assim, se os capítulos dois (Sapatão) e seis (Melho-

res amigas) estão utilizando a mesma paleta cromática,  

a ordem de cor predominante e cor secundária entre eles 

varia, como mostra o exemplo ao lado.

COR PREDOMINANTE COR PREDOMINANTE

COR SECUNDÁRIA COR SECUNDÁRIA

24



REFERÊNCIAS

COLAGENS

Busquei como referências visuais artistas e obras 

que trabalhassem a colagem dentro de uma linguagem  

simples e minimalista, que transmitisse ideias e concei-

tos com o uso de poucos elementos.

Criados pelo artista grego Vasilis Marmatakis,  

os cartazes do filme “The Lobster” (2015) foram as primei-

ras grandes referências visuais desse projeto e definiram a  

estética das colagens, assim como abriram caminho para 

as referências seguintes (E, F). O trabalho da artista fran-

cesa Rozenn Le Gall traz uma abordagem interessante para 

o corpo feminino (G). Louis Bowes é um artista inglês que  

trabalha com colagens semi-abstratas impactantes  

focadas em arquitetura, natureza e na forma humana (H).  

Cristiana Couceiro é uma designer/ilustradora portugue-

sa, grafismos geométricos e cores vibrantes marcam seu  

trabalho com colagem (I). Gina Gimenez é uma artista  

espanhola que trabalha com grafismos geométricos em 

diversas mídias e técnicas (J). 

Além de trazer figuras que representam parte do  

conceito dos textos - de maneira literal ou abstrata - as 

colagens de AFETO também são feitas com grafismos  

vetoriais coloridos que amarram as figuras dentro de uma 

estrutura centralizada e fazem uma ligação direta entre 

imagem e título dos capítulos.

E F

H I J

G
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APRENDIZADO

COLAGENS

As colagens de AFETO foram feitas digitalmente, mas 

essa era uma técnica que eu nunca tinha explorado antes, 

por isso decidi fazer um curso focado em colagem digital.

Criado pelo designer editorial e ilustrador mexicano 

Israel García Vargas (K) e comercializado pela plataforma  

online Domestika, o curso “Colagem digital para meios 

editoriais” me ajudou em todo o processo de criação, 

desde à análise de textos até a execução final.

O curso é dividido em quatro unidades: Introdução; A 

colagem no processo editorial; Composição e Montagem; 

e Acabamentos. Além de aprender conceitos técnicos  

e teóricos, as aulas foram fundamentais para me ajudar  

a entender a melhor forma de organizar meu trabalho.

Antes de embarcar na parte visual precisei fazer uma 

análise dos textos para extrair elementos e conceitos que 

seriam levados para as colagens. Seguindo o conteúdo 

aprendido nas aulas, a análise foi dividida em três pontos:

Elementos ou situações literais: Dados específicos e 

situações reais que são mencionados no texto - persona-

gens, locais, acontecimentos.

Conceitos: Situações implícitas, não mencionadas  

diretamente no texto - sensações que podem ser perce-

bidas durante a leitura.

Interpretações: Informações que eu interpreto e pos-

síveis contribuições visuais que posso fazer.

Assim, criei uma ficha individual para cada história e  

mapeei todos os pontos acima de acordo com o texto  

analisado, esse processo foi feito para todas as histó-

rias do livro. Nem todas as informações anotadas foram  

levadas para as colagens, mas foram um bom ponto de 

partida para esboçar as primeiras ideias até chegar  

no resultado final.

K
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FICHA DE ANÁLISE: 
CAPÍTULO 5 - “EU NÃO TÔ AQUI À TOA” 

SITUAÇÕES LITERAIS CONCEITOS INTERPRETAÇÕES

•	Quando pequena, ela se questionava sobre isso;

•	No ensino médio, teve dificuldade em se  

	 entender como mulher;

•	Na faculdade e morando com pessoas parecidas,  

	 começou a se entender melhor e aceitar relações 

	 não-héteronormativas;

•	O mais importante, para ela, foi contar para a mãe.  

	 No começo, a mãe não aceitou tão bem, mas depois 

	 melhorou, ela tentou entender;

•	“Ser mulher nos possibilita entender outras causas”;

•	Pai faleceu e não chegaram a falar sobre isso;

•	Pai ensinou ela a se sentir importante e valorizar 

	 suas vivências e o que ela tem a falar.

•	Aprendeu a ver beleza na sexualidade dela;

•	Aceitou todas suas camadas enquanto pessoa;

•	Lugar de pertencimento no mundo;

•	Amadurecimento da ideia - se entender antes  

	 de se expressar;

•	Conceito de liberdade - se enxergar dentro  

	 da sua realidade.

•	Ver a beleza nela mesma e na sua sexualidade;

•	Descoberta enquanto pessoa;

•	Sentimento de importância e pertencimento;

•	Jornada interior;

•	Processo de libertação para ser ela mesma,  

	 ao mesmo tempo em que não deixa de carregar  

	 a carga da sua história.
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EXECUÇÃO

COLAGENS

A próxima etapa do desenvolvimento foi a criação dos es-

boços. O objetivo de um esboço é criar uma ideia clara - mes-

mo que não finalizada - do conceito que vai ser trabalhado nas 

colagens, para então imaginar como essa ideia será resolvi-

da depois - por isso é bom levar em consideração também 

a facilidade para encontrar as imagens finais. É importante 

deixar claro que os esboços não são iguais aos resultados fi-

nais - pois isso depende diretamente das imagens que foram 

encontradas - mas os conceitos permanecem os mesmos.

Para mim, o que funcionou melhor nessa parte foi fazer 

esboços totalmente simplificados e sem o menor apego 

com realismo. A intenção era estudar a composição geral 

e quais elementos eu gostaria de levar para a colagem fi-

nal. Bonecos de palitinho e gravuras quase abstratas foram 

os protagonistas desse momento, mas para me orientar  

melhor na hora de procurar as imagens, eu anotava ao lado 

do desenho o que cada coisa significava e como visualizava 

elas na minha cabeça.

O processo de esboço foi igual para todas as colagens 

mas o desenvolvimento variou de acordo com o conteúdo 

dos textos, por isso algumas histórias foram resolvidas em 

apenas dois ou três estudos, enquanto para outras foram 

necessárias diversas versões até que chegassem em possi-

bilidades visuais que me agradassem.

ESBOÇO 1

ROSTO EM FORMAÇÃO PÁSSARO TAMPANDO O ROSTO

PÁSSARO - LIBERDADE PLANTAS/ESPINHOS - CRESCIMENTO

ESBOÇO 2 (SELECIONADO)

1 3

2 4

4

3

2

1
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EXECUÇÃO

COLAGENS

Com os esboços em mãos, a próxima etapa do  

desenvolvimento foi a procura das imagens em bancos de  

estoque gratuitos e sem licenciamento. Os principais  

sites utilizados na busca foram o Unsplash, Pixabay,  

The Public Domain Review, The Getty: Museum e Pexels.

Essa foi uma etapa demorada, nem sempre encon-

trava as imagens da forma que gostaria ou na resolução  

adequada (é indicado que sejam grandes e tenham de  

preferência 300dpi). Para agilizar o processo, decidi  

comprar um pacote de assets com imagens já recortadas 

e em alta resolução, comercializado pelo estúdio Graphic 

Goods no site Creative Market. De todas as vinte e cinco 

imagens utilizadas no livro, onze vieram desse pacote e 

as outras quatorze foram buscadas e recortadas por mim.

Com as imagens selecionadas, foi possível partir  

para a etapa de recorte, onde utilizei o programa  

Adobe Photoshop.

Existem diferentes formas de recortar imagens, para 

mim, as principais foram utilizando as ferramentas de ca-

neta e seleção - rápida ou com a varinha mágica. Escolher 

a ferramenta mais adequada depende da complexidade 

da imagem escolhida e do nível de precisão em que a for-

ma precisa estar definida. Um ponto importante aqui foi 

sempre recortar as imagens com o uso de máscaras para 

que elas continuassem editáveis. 

Com as imagens recortadas era possível fazer alguns 

ajustes de acordo com a necessidade de cada imagem,  

os principais foram: aplicação de um leve filtro de ruído 

em imagens que não tinham a resolução adequada, dei-

xar as imagens em preto e branco, ajustes básicos de bri-

lho, cor e contraste.

IMAGENS RECORTADAS E AJUSTADAS
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EXECUÇÃO

COLAGENS

Com os esboços prontos e todas as imagens recor-

tadas, montar as composições finais foi uma etapa mais 

simples. Criei um grid quadriculado no Adobe Illustrator 

que me permitia visualizar as imagens centralizadas e fui 

montando a composição conforme os esboços, ajustan-

do o layout quando necessário.
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ESBOÇO SELECIONADO IMAGENS RECORTADAS GRID/COMPOSIÇÃO FINAL

RESUMO: 
EXECUÇÃO
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IMPRESSÃO

AFETO é um livro em tamanho A5. Possui 48 páginas 

de miolo impresso em papel Alta Alvura 90g/m², e capa 

impressa em papel Couché Fosco 250g/m². Encadernado 

com lombada quadrada colada em hotmelt. O resultado 

final da impressão não saiu exatamente da forma que eu 

imaginava, analisando o livro físico em mãos acredito que 

a impressão em papel texturizado e com maior gramatura 

poderia ter valorizado mais o projeto. De qualquer forma, 

mesmo que eu não tenha ficado satisfeita com o resul-

tado, essa reflexão fica como aprendizado para futuras 

experiências - sempre testar possibilidades de produção 

antes da impressão final. No futuro, quero poder revisi-

tar esse projeto e imprimi-lo novamente com materiais  

que o valorizem mais.
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PRIMEIRA CAPA E QUARTA CAPA

LIVRO
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Termino esse trabalho com a sensação de dever  

cumprido. Não apenas por estar encerrando esse ciclo 

de graduação, mas porque sinto que consegui entregar 

aquilo que propus no início e estou orgulhosa do resul-

tado final - mesmo com as adversidades no caminho.  

Sei que nenhum projeto é perfeito, acredito que no futu-

ro, sempre que revisita-lo vou ter algum ajuste a fazer. 

Mas isso faz parte do processo e do meu amadurecimen-

to enquanto pessoa, mulher e designer.

A vontade de fazer com que mulheres LGBTQ+ 

se sentissem representadas também foi cumprida.  

Todas as participantes que leram suas histórias dentro da  

estrutura final ficaram felizes com o resultado, e algu-

mas me agradeceram por lembrá-las desses momen-

tos que viveram e por descrevê-las de maneira sensível.  

Todas essas mensagens já fizeram com que essa jornada 

tenha valido a pena.
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